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Introdução
A partir da segunda metade do século XX, os estudos sobre desenvolvimento econômico passaram a incluir, além das questões estritamente
econômicas, outras abordagens, como biologia, ciências da terra, ciência política, sociologia, educação, gestão pública e empresarial. Nesse
contexto, começaram a ser estruturadas as ideias sobre o desenvolvimento sustentável. Assim, uma série de eventos contribuiu significativamente
para a consolidação desse conceito e, consequentemente, para o mapeamento, a identificação e a proposição de ações que buscassem seu alcance
por todos os países.
Problema de Pesquisa e Objetivo
Analisar as origens e a evolução do conceito de Desenvolvimento Sustentável, considerando sua evolução histórica e as principais iniciativas e
documentos produzidos pela Organização das Nações Unidas (ONU). Busca-se compreender de que forma esses marcos contribuíram para a
consolidação do conceito, relacionando-o às dimensões ambiental, econômica e social.
Fundamentação Teórica
O estudo sobre o Desenvolvimento Econômico sempre acompanhou a ciência econômica, ainda que os termos utilizados fossem outros, como no
caso dos economistas clássicos Adam Smith, David Ricardo e Thomas Malthus, que empregavam a expressão crescimento da produção e da riqueza
de longo prazo para expressar suas ideias e estudos sobre o que hoje conhecemos como desenvolvimento econômico. Apenas no século XX, de
forma estruturada, surgiu a Teoria Econômica do Desenvolvimento, evoluindo para um entendimento atual do Desenvolvimento Sustentável
incorporando economia, meio ambiente e bem-estar social.
Metodologia
A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, fundamentada na análise de dados secundários disponíveis em bancos de dados on-line, periódicos
indexados e artigos científicos, com destaque para a plataforma SciELO. Além disso, serão considerados documentos oficiais e relatórios produzidos
pela Organização das Nações Unidas (ONU), bem como literatura especializada sobre o tema. A metodologia busca identificar os principais marcos
históricos, contribuíram para a formulação do conceito de Desenvolvimento Sustentável.
Análise e Discussão dos Resultados
Podemos entender o Desenvolvimento Sustentável como um conceito que busca o equilíbrio e a harmonia entre três dimensões: o crescimento
econômico, a preservação do meio ambiente e a promoção do bem-estar social, proporcionando qualidade de vida às gerações presentes sem
comprometer a capacidade das futuras gerações de atender às suas próprias necessidades. (Relatório Brundtland, Nosso Futuro Comum - Nações
Unidas 1987)
Considerações Finais
O conceito de Desenvolvimento Sustentável estabelece a necessidade de integrar crescimento econômico, preservação ambiental e bem-estar
social. Nesse sentido, a busca pelo seu alcance configura-se como um paradigma fundamental para orientar políticas públicas, estratégias
empresariais e práticas sociais, constituindo um caminho indispensável para garantir qualidade de vida às gerações presentes sem comprometer a
capacidade das gerações futuras de atender às suas próprias necessidades.
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